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L. Fabbri, Il Papavero da Oppio nella Cultura e nella Religione Romana, 
Firenze, Leo S. Olschki Editore, 2017 (Biblioteca dell’Archivum
Romanicum / Serie I: Storia, Letteratura, Paleografia; 469). xii + 398 pp. 
ISBN 978-88-222-6507-4

Este livro é corolário do trabalho de investigação desenvolvido por Lorenzo Fabbri 
no âmbito do seu doutoramento em Antiguidade Clássica pela Universidade de Milão. 
Assumindo-se como historiador de religiões, expõe num curto prefácio as suas opções 
metodológicas e critérios para a forma como apresenta o seu estudo, dedicado à papoila 
dormideira, papaver somniferum, e aos diversos aspectos da sua utilização no mundo 
romano.

A obra divide-se em duas partes principais, a primeira que colige textos literários nos 
quais aquela planta é mencionada (dividida por autores), numa ordem que o A. avisa não 
seguir rigorosamente a cronologia, e a segunda abrangendo trabalhos iconográficos sobre 
a papoila. O A. adverte-nos ainda no prefácio que, a este nível, encontrou amiúde confusão 
feita entre a papoila-dormideira e a romã, sobretudo a nível figurativo. Propõe-se tratar as 
problemáticas inerentes às fontes utilizadas, literárias e iconográficas, classificando a sua 
abordagem como histórico-antropológica e reconhecendo que o âmbito do seu trabalho 
se restringe à simbologia da planta para o mundo romano, não se tendo detido a explorar 
precedentes histórico-geográficos ou a fazer um estudo comparativo entre o mundo grego 
e o romano.

Existe um primeiro capítulo de cariz introdutório que descreve características botâ-
nico-morfológicas da papoila, a sua produção e métodos de colheita. Segue-se a primeira 
metade da obra que começa por referir as várias utilizações da papoila no mundo romano, 
citando Plínio-o-Velho como fonte principal. Cultivada habitualmente pela população em 
hortas e jardins, a planta (sementes, látex dela extraído, folhas) era aproveitada quer para 
a confecção de medicamentos, quer para culinária, constituindo mesmo uma importante 
fonte energética em casos de emergência (Tucídides é citado como fonte). Temos uma 
interessante enumeração da sua utilização terapêutica em doenças dos mais diversos 
tipos, desde a supuração à gota, sendo aparentemente comum o recurso à planta para fins 
de eutanásia.

Ao querer ilustrar a dependência do mundo romano da papoila-dormideira, o A. faz 
de Marco Aurélio um case study, discutindo diferentes versões de autores sobre o impe-
rador e o seu regular uso da planta. Passando aos textos literários, Fabbri analisa ocor-
rências em Virgílio, Tito Lívio, Macróbio, Plauto e Apuleio (os dois últimos reunidos no 
mesmo capítulo) e Ovídio, que recebe honras do capítulo mais extenso, não faltando uma 
breve menção dos Carmina Priapea, em que a papoila-dormideira é oferecida a Priapo
juntamente com outras primícias.

A concluir a secção literária sobre a planta, o A. conclui pela diversidade de simbo-
lismos atribuídos à papoila, nos seus diversos tipos, com maior incidência sobre a papoila-
‑dormideira, os quais se desdobram em subtilezas e nuances consoante as intenções dos 
autores e suas alusões metafórico-simbólicas. Além das referências de ordem botânica de 
Plínio-o-Velho, é em Catão, o Velho e em Plauto que se encontram as mais antigas referên-
cias à papoila, mas dizem sobretudo respeito às suas propriedades culinárias. O A. subli-
nha que a introdução da planta em episódios míticos se deve a Virgílio, da mesma forma 
que terá sido Ovídio a introduzi-la como o alimento com o qual Ceres quebra o seu jejum. 
Ressalva ainda a correlação das diferentes características e propriedades da papoila com 
os diversos poderes das divindades romanas.

A segunda parte da obra contém em primeiro lugar a descrição da iconografia rela-
tiva à planta encontrada em diversos monumentos, dos quais são privilegiados sobretudo 
a Casa de Lívia em Prima Porta e a Ara Pacis Augustae. Dois capítulos são consagrados 
à papoila na sua relação com Ceres, quanto à estatuária e glíptica na época imperial, e à 
sua representação na urna Lovatelli e nas placas Campana. Também a deusa Cíbele, como 
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descrito no capítulo seguinte, era representada com cápsulas de papoila como seu 
atributo.

Os dois últimos capítulos tratam da iconografia com representações da planta na 
arte fúnebre, bem como na numismática e na glíptica privada. O A. recorda que, ao con-
trário do ocidente, em que a emissão de moeda era controlada pelo Estado, no império 
oriental as poleis tinham autonomia para emitir moeda com elementos próprios, relativos
a divindades ou símbolos que exaltassem a cidade. Em ambos os casos se encontram 
moedas em que eram representadas cápsulas de papoila, com especial incidência nas 
representações de Ceres alusivas ao aprovisionamento de bens alimentares, simbolizando 
assim prosperidade e abundância. Sendo comum relacionar-se a papoila, na numismática, 
com personificações cuja função era ligar os príncipes a determinada gesta ou virtude, ela 
também figurava nas personificações de locais geográficos, como foi o caso da Hispânia 
no principado de Galba, ou de Alexandria no de Adriano. Quanto à glíptica privada, o A. 
cita casos de jóias, sobretudo gemas, com representações de papoilas, muitas vezes asso-
ciadas à cornucópia.

A concluir esta secção, o A. reconhece que a papoila detém um lugar de grande rele-
vância na iconografia romana em quase todas as manifestações artísticas, da estatuária 
à pintura, passando pelos baixos-relevos arquitectónicos e fúnebres até à numismática e à 
glíptica. As épocas em que a sua representação está mais presente são a de Augusto (nesta 
com maior grandiosidade) e a Júlio-Cláudia, sendo que em todas as figurações se privi-
legia a papoila-dormideira, com excepção da que se encontra na Casa de Lívia, em que a 
papoila reveste um delicado tom azul.

O A. sublinha que a papoila deixa de aparecer na arte a partir de inícios do 
século III e.c., atribuindo o facto à turbulência política que então atravessava o império. 
Ressalva, ainda, que a literatura da época augusta é a que regista mais alusões à planta, 
enquanto, sob o ponto de vista figurativo, é privilegiado o século II e.c.

No final, o livro inclui 16 páginas de ilustrações exemplificativas da planta na arte 
iconográfica, seguindo-se uma bibliografia bastante diversificada, um índice de nomes 
que, além de personagens e divindades, inclui topónimos, e finalmente o índice propria-
mente dito. A obra é apelativa, e ainda que a exegese simbólica, como é inevitável, se 
revista de certa subjectividade, nota-se uma preocupação saudável em tratar com a devida 
atenção o contexto histórico envolvendo as várias representações, quer literárias quer 
iconográficas.

Maria Fernandes

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

cfernandes@letras.ulisboa.pt

Virginie Leroux, Emilie Séris, Théories Poétiques Néo-Latines, Textes choisis,
introduits et traduits sous la direction de. Paris, Librairie Droz, 2018 
(Texte Courant; 6). 1166 pp. ISBN 978-2-600-05829-2

No capítulo VIII da parte III d’As Viagens de Gulliver, de Jonathan Swift, o narrador 
tem oportunidade de conhecer os autores antigos de maior prestígio. E, no meio de cen-
tenas de comentadores, surge um debilitado Aristóteles que todos os outros desconheciam, 
tal a distância e estranhamento em relação ao seu objecto de estudo. Serve este exemplo 
para ilustrar um lugar-comum dos estudos literários que, tal como Aristóteles no romance 
citado, considera “estúpidos” todos os comentadores do sábio estagirita, responsáveis pela 
perpetuação de leituras erradas do original, atribuindo-lhe significados e poder legal que 
ele não tem. A verdade, porém, é que raramente se presta atenção a questões como o con-
texto em que reflexões sobre reflexões poéticas (quase diríamos meta-metapoéticas) são 
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